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Edentulismo a partir de uma Análise Epidemiológica

RESUMO
Objetivo: analisou-se a prevalência de edentulismo e fatores associados em pacientes atendidos na Clínica Escola de odontolo-
gia em um Centro Universitário privado de João Pessoa – PB. Método: trata-se de um estudo descritivo, de natureza qualitativa, 
transversal realizado no período de agosto de 2017 até dezembro de 2019. O instrumento foi prontuários clínicos. O total da 
amostra foi 236 prontuários. Resultados: houve prevalência do sexo feminino (65%), faixa etária de cinquenta anos ou mais 
(36,9%), casados (51,6%), com renda mensal entre 501 e 1500 reais (43,1%), escolaridade fundamental incompleto (28,6%), 
última ida ao dentista a pelo menos 1 ano (53,7%), não fumantes (71,1%), faz higiene bucal 2 vezes ao dia (60,2%). Conclusão: 
Os pacientes apresentam variáveis socioeconômicas e comportamentais significativamente diferentes (p<0,01), logo, a perda 
dentária está associada a diversos fatores que acometem a saúde bucal e influenciam diretamente na qualidade de vida.  
DESCRITORES:  Arcada Edêntula; Saúde Bucal; Epidemiologia.

ABSTRACT
Objective: the prevalence of edentulism and associated factors in patients seen at the Clínica Escola de odontologia in a private 
University Center in João Pessoa - PB was analyzed. Method: this is a descriptive, qualitative, cross-sectional study carried out 
from August 2017 to December 2019. Or instrument was clinical records. The total sample was 236 medical records. Results: 
there was a prevalence of females (65%), aged 50 years or older (36.9%), married (51.6%), with monthly income between 501 
and 1500 reais (43.1%), incomplete primary education (28.6 %), last visit to the dentist for at least 1 year (53.7%), non-smokers 
(71.1%), performs oral hygiene twice a day (60.2%). Conclusion: Patients have significantly different socioeconomic and beha-
vioral variables (p <0.01), therefore, tooth loss is associated with several factors that affect oral health and directly influence 
quality of life.
DESCRIPTORS: Edentulous Arcade; Oral Health; Epidemiology.

RESUMEN 
Objetivo: se analizó la prevalencia de edentulismo y factores asociados en pacientes atendidos en la Clínica Faculdade de Odon-
tologia de un Centro Universitario privado en João Pessoa - PB. Método: es un estudio descriptivo, cualitativo, transversal, re-
alizado entre agosto de 2017 y diciembre de 2019. El instrumento fue la historia clínica. La muestra total fue de 236 registros. 
Resultados: hubo prevalencia de mujeres (65%), 50 años o más (36,9%), casadas (51,6%), con ingresos mensuales entre 501 y 
1.500 reales (43,1%), educación primaria incompleta (28,6%), última visita al dentista hace al menos 1 año (53,7%), no fumadores 
(71,1%), realizaban higiene bucal dos veces al día (60,2%). Conclusión: Los pacientes tienen variables socioeconómicas y de com-
portamiento significativamente diferentes (p <0.01), por lo tanto, la pérdida de dientes se asocia con varios factores que afectan 
la salud bucal e influyen directamente en la calidad de vida.
DESCRIPTORES:  Arcade desdentado; Salud bucal; Epidemiología.
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INTRODUÇÃO

O edentulismo é um fenômeno ainda 
presente no atual contexto social 
brasileiro, prejudica a mastigação 

e acomete o bem-estar de um modo geral, 
pois o sorriso tem ligações com a saúde fí-
sica e mental do indivíduo. O termo eden-
tulismo é usado para designar a perda de 
todos os dentes naturais, podendo ocorrer 
de maneira simultânea, parcial ou total1-2. 

Tornou-se um problema de saúde 
pública em decorrência da sua alta pre-
valência e incidência identificados, no 
transcorrer de décadas, a partir de estudos 
epidemiológicos. Dele insurgem dificul-
dades em se socializar, comprometendo a 
fala e afeta diretamente a estética facial. O 
edentulismo é uma condição definitiva em 
contraste com outras condições mórbidas 
crônicas que são passíveis de tratamento 
terapêutico. Desse modo, a perda dentária 
é avaliada como um dos maiores agravos 
decorrentes de patologias bucais3-4.   

Apesar dos avanços, a saúde bucal ain-
da é um desafio de saúde pública em de-
corrência da alta prevalência e magnitude 
do impacto para a população. As pesqui-
sas referentes à condição de saúde bucal da 
população, em abrangência nacional, são 
pouco estudadas. Neste sentido, acontece-
ram levantamentos epidemiológicos sobre 
saúde bucal; sublinham-se os realizados 
pelo Ministério da Saúde (MS) em 1986, 
1996 (somente com escolares), 2003 e 
2010 (com a população nacional do Bra-

sil). O fato é que os estudos comparati-
vos mencionados acima evidenciam que 
a saúde bucal melhorou, porém, o índice 
de dentes extraídos em adultos com idade 
entre 35 e 44 anos, em 1986 foi de 66%, 
enquanto uma década depois, em 1996, 
foi de 65,7%5. 

Em consonância ao exposto, o levanta-
mento de base amostral da Pesquisa Na-
cional de Saúde Bucal, SB Brasil de 2003, 
mostrou que a média de dentes perdidos é 
de 38,9% em adolescentes, 13,5% em adul-
tos e mais de 90% entre os idosos. Já o SB 
Brasil de 2010 revelou novos números, os 
quais positivamente mostram que a média 
de dentes perdidos em adolescentes de-
clinou para 17,4%, em adultos diminuiu 
para 7,4 e entre idosos continua acima dos 
50%.  Todavia, mais da metade da popula-
ção idosa tem em média 25,3% dentes per-
didos e 53,7% é desdentada totalmente. 
Sendo assim, mais da metade dos idosos 
são acometidos pelo edentulismo6-7.

No mesmo enfoque, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) determinou 
como meta para ano 2000 que houvesse 
pelo menos 50% dos indivíduos de 65-74 
anos com 20 ou mais dentes na boca8. A 
este respeito o SB Brasil mostrou em 2003 
que apenas 10,3% dos brasileiros dessa fai-
xa etária possuíam 20 ou mais dentes pre-
sentes e no SB Brasil 2010 esse percentual 
mudou para 11,5%9.

O edentulismo acomete 2,3% da popu-
lação mundial e ocasiona dano na masti-
gação, na fonação, na digestão e na estéti-

O edentulismo 
é um fenômeno 
ainda presente no 
atual contexto social 
brasileiro, prejudica 
a mastigação e 
acomete o bem-estar 
de um modo geral, 
pois o sorriso tem 
ligações com a saúde 
física e mental 
do indivíduo. 
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ca, o que favorece o desencadeamento do 
desconforto social e provoca impacto ne-
gativo na qualidade de vida. Dessa forma, 
almeja-se que não aconteça mais a perda 
gradual de dentes em todas as faixas etá-
rias, consequentemente, abundante saúde 
bucal. A manutenção do dente natural 
contribui para qualidade de vida, pois 
mantém a saúde, funcionalidade oclusal e 
a estética aparente10-12.

Diante do exposto, este estudo obje-
tivou investigar a prevalência de edentu-
lismo e fatores associados em pacientes 
atendidos na Clínica Escola de um Centro 
Universitário privado, João Pessoa - Paraí-
ba, entre os anos de 2017 e 2019, discutin-
do-o com fulcro na saúde bucal e qualida-
de de vida do indivíduo. 

MÉTODO

Estudo epidemiológico, quantitati-
vo, descritivo, transversal que teve como 
fonte de informações prontuários de pa-
cientes atendidos pela Clínica Escola do 
Centro Universitário UNIESP. O projeto 
foi submetido e aprovado pelo Comitê de 
Ética e Pesquisa, processo nº 3.353.600 
– Plataforma Brasil. As informações co-
letadas ficaram sob o sigilo que assegura 
a privacidade e o anonimato dos sujeitos 
quanto aos dados confidenciais envolvidos 
na pesquisa. 

O cálculo amostral foi realizado consi-
derando-se um nível de 95%, margem de 
erro de 5% e a prevalência do efeito a ser 

observado foi de 16,3% com base no SB 
Brasil 2010, com amostra de 236 prontuá-
rios, a partir de uma estimativa retrospec-
tiva de pacientes que vai de agosto de 2017 
a dezembro de 2019.

Para composição da amostra foram in-

cluídos prontuários clínicos dos pacientes 
atendidos na Faculdade de Odontologia 
– UNIESP, a partir do critério de conve-
niência, em amostragem consecutiva. A 
amostra excluiu prontuários de pacientes 
com idade inferior a 18 anos, grávidas, 
pacientes com necessidades especiais e 
aqueles que não apresentaram o termo de 
consentimento assinado, estavam legíveis 
e preenchidos adequadamente. 

Foi utilizado um formulário para cole-
ta dos mesmos. As variáveis independentes 
analisadas foram: gênero; faixa etária; es-
tado civil; renda mensal; escolaridade; úl-
tima consulta clínica odontológica; última 
ida ao dentista; queixa principal/motivo 
da consulta; presença de alterações sistê-
micas; utilização de bifosfonato; fumante; 
grau de higiene bucal diária; uso de próte-
se; tipo de encaminhamento; número de 
dentes ausentes; dente ausente mais co-
mum. Variável dependente: edentulismo.  

Foi requerida, ao designado pelo seto-
rial, uma declaração solicitando acesso e 
utilização dos arquivos/registros, a fim de 
realizar a pesquisa. A avaliação dos pron-
tuários foi realizada pelo pesquisador co-
ordenador. Um formulário com questões 
pertinentes à analise foi preenchido cui-
dadosamente, levando em consideração as 
nuances de cada prontuário analisado.

Os dados provenientes da coleta dos 
dados foram tabulados no programa Excel 
for Windows 2016 e analisados estatistica-
mente, com o auxílio dos programas SPSS 
(Statistical Packaget for Social Science) 
versão 21 e Bioestat. 5.4. Foram usados os 
parâmetros da estatística descritiva, com 
adoção das medidas usuais de tendência 
central e dispersão, além do calculo da fre-
quência relativa (percentual) e do teste de 
Kolmogorov-Smirnov para determinar a 
normalidade dos dados. O nível de signi-
ficância adotado foi de 5%. 

RESULTADOS 

Algumas variáveis socioeconômicas 
e comportamentais foram investigadas 
quanto a sua associação ao edentulismo. 
Todas apresentam diferença significativa 
entre as categorias selecionadas (Tabela 1).

Variável Frequência  (%) Qui-quadrado p-valor

Gênero
Masculino 2–98 35,0

74,8 p<0,01a
Feminino 553 65,0
Faixa etária (anos)
18 a 29 anos 86 10,1

150,2 p<0,01a
30 a 49 anos 165 19,4
40 a 49 anos 286 33,6
≥50 anos 314 36,9

Tabelas 1 – Variáveis socioeconômicas e comportamentais associadas ao 
edentulismo em pacientes atendidos no Centro Universitário UNIESP, João 
Pessoa - Paraíba, 2017-2019. n=851.

Dessa forma, almeja-
-se que não aconteça 
mais a perda gradual 
de dentes em todas as 
faixas etárias, conse-
quentemente, abun-
dante saúde bucal. A 
manutenção do dente 
natural contribui para 
qualidade de vida, pois 
mantém a saúde, fun-
cionalidade oclusal e a 
estética aparente
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DISCUSSÃO

Os resultados descrevem, analisam 
e comparam diferenças importantes na 
prevalência do edentulismo. De Souza 
et al. (2020)13 verificaram que a perda 

dentária é um processo mórbido bucal 
que agrava a saúde do indivíduo tendo 
implicações em sua qualidade de vida. 
Dessa forma, Pengpid e Peltzer (2018)14 
mostraram que a permanência da denti-
ção natural na cavidade bucal é funda-

mental para o bem-estar e a qualidade de 
vida do indivíduo. 

Embora aconteçam avanços na odonto-
logia preventiva, o edentulismo continua 
sendo um problema de saúde pública em 
todo mundo. Nesta perspectiva, Emami 
et al. (2013)14 evidenciaram que é neces-
sário conhecer os indicadores de doença 
para determinar uma estratégia concreta, 
por intervenção de um sistema organizado 
de saúde bucal, para prevenir, combater   e 
tratar essa condição mórbida.  Para Dou-
glass, Shih e Ostry (2002)16 a prevalência 
de perda dentária tem diminuído na últi-
ma década, mesmo assim o edentulismo 
permanece sendo um fenômeno presente 
em todo o mundo, especialmente entre os 
indivíduos mais idosos. 

Os fatores associados a possíveis perdas 
dentárias foram por ser do sexo feminino, 
ter idade avançada, baixa escolaridade, 
renda familiar e última consulta odon-
tológica há mais de um ano. Baldani et 
al. (2010)17 identificaram que cerca de 
40% dos adultos e 67% dos idosos não 
ia ao dentista há mais de três anos. Neste 
sentido, o escasso acesso e uso de serviços 
odontológicos também contribuem para o 
edentulismo. 

Referente ao grau de higiene bucal Go-
mes et al. (2020)18 avaliaram a condição 
socioeconômica, suporte social, crença em 
saúde bucal, fatores psicossociais, compor-
tamentos relacionados à saúde e qualidade 
de vida de 376 adolescentes. Concluíram 
que estes fatores interferem sim na saúde 
bucal dos jovens. A escova dental, por sua 
vez, torna-se indispensável e eficaz como 
instrumento que auxilia na prevenção de 
doenças bucais.

Azevedo et al. (2017)19 realizaram uma 
análise epidemiológica com uma amostra 
de 2.404 adultos e idosos; a incidência foi 
que 59,9% tinham necessidade de prótese 
e 41,9% usavam prótese. Zhang e Chen 
(2019)20 examinaram a associação entre 
o status socioeconômico da infância e 
edentulismo. Dessa forma, o monitora-
mento do edentulismo é imprescindível 
como fator determinante na avaliação do 
desempenho dos serviços de saúde bucal e 
na adequação do sistema de vigilância em 

Estado civil

Solteiro (a) 287 33,7

173,8 p<0,01aCasado (a) 439 51,6

Separado e Viúvo (a) 125 14,7

Renda mensal (R$)*

Até 500 117 14,6

339,6 p<0,01a
De 501 a 1500 307 38,4

De 1501 a 4500 345 43,1

> 4500 31 3,9

Grau de escolaridade*

Fund. incompleto 230 28,6

164,5 p<0,01a

Fund. completo 57 7,1

Médio incompleto 118 14,7

Médio completo 198 24,6

Superior incompleto 115 14,3

Superior completo 87 10,8

Última ida ao dentista

Pelo menos 1 ano 423 53,7

146,8 p<0,01aEntre 1 e 2 anos 181 23,0

3 ou mais anos 184 23,4

Tabagismo
Não fumante 605 71,1

563,0 p<0,01aFumante 74 8,7
Ex-fumante 172 20,2
Higiene bucal diária

Escova 1x ao dia 197 25,6
265,0 p<0,01aEscova 2x ao dia 463 60,2

Escova 3x ao dia 109 14,2

Total 851 100,0 - -
Fonte: Pesquisa, 2020.  Resultado significativo com p<0,01.
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saúde da população, só assim para minimi-
zar os impactos na qualidade de vida.

As estatísticas epidemiológicas são en-
fáticas quando abordam os determinantes 
etiológicos do edentulismo, a este respeito 
Pengpid e Peltzer (2018)21 mostrou que 
além dos aspectos sociais associados ao 
edentulismo, salientam-se a doença cárie e 

a doença periodontal, sexo feminino, ida-
de, escolaridade, renda familiar e por viver 
em zona rural.  

CONCLUSÃO

A realização do presente estudo pos-
sibilitou a constatação de que o edentu-

lismo se apresenta em diferentes graus de 
severidade e que os fatores associados são 
passíveis de intervenção. Torna-se emer-
gente a necessidade de medidas interven-
cionistas, políticas e programas de saúde 
bucal que priorizem a promoção da saúde 
bucal, a prevenção dos agravos e combate 
aos fatores adversos à saúde bucal.  
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